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PAUTE OFFICIAL:

G0VÉÍIW6 PÉ0VÍNG1AL,

Copias.—lllm. e Exm. Sr.—Junta, achará V.
Excl n informação que nos pede, a qual, suppomos
ser pNacta, scguiidó as dèligencias, que se poderam
obter.- faltando a assignatura 

'ò"e 
um dos membros

da com missão, por eslar ausente.—Deus cuarde á

$. Kxc.-S. Mailious, 23 (fe março d'e Í8GS.--lllm.
e Exm. Sr. cummcmludor Pedi o Leão Vello, Ml).

presidente, da província,—O vigário, Raijmühdo
Pereira llüuòsla,—Manoel Gomes de Oliveira.

Indústria fnanufactôrà.

Rei-atoiuo
- . 1

1. • . !l '• ' '

apresentado pelji commissão, nomeada pelo governo

provincial para dar o seu parecer sobre a industria
rnanufiiclora do municipio de S. Matheus. *

Contam-se n'r-st'c municipio 51 olficinâs. à sa-
fcer .* oilode ferreiros, com deseseis pessoas, tres de
alfaiates, com tres pessoas, oilo de sapateiros com
oito pessoas, duas de selleiros, com duas pessoas,
úqy. de carpinas, onmdez pessoas.—As fabricas sam
em numero de duzoiilas e oitenta e nove , sendo :
diizcnlas c cincOenth do preparar farinha de man-
diôeü, cnrii duas mil e .("piinhontas pessoas.—Uma
cie (leslllíar aguardente cora .duas pessoas.=Dez de
uVspíí roçar e imprensai* algodão, com eíncnp.nta

p'cssoas.=:Vii)Íe e oilode fazer rapaduras, com du-
zenlas cincnenla e duas pessoas.—Sata, em geral, de

pequena importância as QÍTicinas. onde tudo o que
fazem t; em pequVna escala, e quanío chega para ser
censummido n'esle municipio,—A.s fabrica» de pre-
parar farinha de mandioca produzem nnnüalflienle
ires mil cento e vinte ciiico alqueires, no valor de
(tontos c cincoenla conlos.—Ajiastecem,, e expor-
Iam para os municípios do Saboeiro> Riac-hp do
Sanguee Catingiis, da provincia do,Piauhy -"O fa-
brico de curtir couro, que è um pequeno objçcto de
exportarão para os mercados do Icó e Aracaly, pro-
.duz amiúalmenfe o numero de. mil meios de solla,
'iia importância de dous contos de réis.—O algodão

que. ha tres annos. principiou a ser cultivado n'este
niutiicipio, em maior escalla, tem sido n'éstes ulti-
mus tempos um dos iniportant.es objectos de expor-
¦tação.—No anno findo houve exportação de tres
mil arrobas, em pluma, no valor de trinta cpntns
de rcií, para a capital, Aracaty ekó—(Ds operários
empregados nas fabricas e oTfieínas sam em numero
de dous mil oitocenlos quarenta e tres, sendo mil e
.quinhentos do sexo feminino, que se empregam es-

penalmente no fabrico da flírinliri', novecentos ho-
meus li\ res e cem escravos.=Variam ao idades
dos operários de .dez a quarenta aunos^^Sam lo-
dos nacionaes.—Ila maioria de casados.—Sam pro-
ccdcnlés (reste .municipio as; matérias .primas para o
•íübrico de aguardente e farinha de mandioca...—A
solla ê importada d'esle mesmo município.—O alr

godào, como a mandioca e a cánna, sam tambem
cultivados n'esle municipio.— fe* o queletriosa infor-
inar a V. Exe, de quem mandará o qne forservido.
—S. Mnllíeus, em 25 de março (íe 1S*68.—Q viga-
rio, Raymund-o Pereira da Costa.=^Manoel Gomes
de Oliveira.

passa a. desempenhar tão honroso mandnb). guar-
dando em ¦tudo a ordem por V. Exe. estabelecida em
officio de \ de janeiro do corrente anno, e o Taz pe-
i1 

¦ 
. 
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i ,;Io seguinte modo:

i.

Existem n*esle münícipio 'Í50 fabricas e 53 oíli-
cinas—sendoí;

220 fabricas de fazer farinha de mandioca.
•5 ditas de deécaroçar algodão.
5 ditas de deslillar aguardente.

50 ditíis de fazer rapaduras.
As ofílciOas sâo:,

5 de ouri\es.
10 de ferreiros.

0 de alfaiates.
2í de sapateiros.

,8 dèseilipíros. •
As fabricas de fazer farinha dc mandioca pro-

duíern regularmente de (3 a 8 mil alqueires por anno,
na importância de -Í8:0Ó0$ r;s., cuja farinha é to-
da consummidá pelos habitantes d'eslc municipio.

As de algodão . produzem 800 arrobas de lá, na
importância de -{.000$ rs., e esse algodão é lodo
exportado para a capital da provincia.

As de destHIar aguardente produzem 500 cana-
das, no valor de 500$ rs., sendo toda ella consum-
'mida no município'.

Ás (íe fazer rapaduras produzem1 aiihualmenlc
6ÒÒ cargas, na importância de 4:800$ rs., asquaes
náo cncgào liara abastecer os morcados d'este termo,
vindo grande porção du de Coriry.

Fabrica-se tambem n'esle município grando quan-
; tidade de queijos^ montando para mais dc 8 mil

arrobas no valor de G4:Ü0Ò$ rs., Sendo èin grande* - * *. •

parte exportados para a cidade do Cralo, e outros
logares da provincia.

As ofíicinas sâo de pequena importância, e o que
produz mal chega para ouso dos habitantes do mu-
nicipio.

II.
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Os operários, que se empr.egao em taes fabricas

e ollicinas montão a 5:55.2 a saber: -I8í)2 do sexo
iiiascolino, e 4^0 dó feiniuino, inclusive 450 escra-
vos. , •.»„..-

Às idades de taes operários são de -12 a 50 annos,
(ocios elltís sâo brasileiros, naturaes d'esla e de outras
províncias, m iiíaior parte casados.

i - - ní • ;: i

lllm. eExm. ".—A commissão, que por V. Êxc.
foi nomeada n'este município, afim de satisfazer as
exigências, de que trata o aviso do ministério d'agri-

cultura, commercio cobras publicas, de 20 de no-
vembro do «inno próximo passado, segundo as in-

A farinha faz-se por meio de bo!and.ciras e cai-
ltiús> sendo aqueilas inu\idus por dois animaes e,
estes por dois homens.

Ú seu processo é bastante trabullioso attenla a
diííerenca de mactiiiias', ou instrumenlos que faci-
lilem o preparo da matéria prima, aíiní de pol-a ém
estado db ser levadu a íóriios.

Assim e qüe arrancada a mandioca coiiduz-sc
para as casas onde eslào assentadas as bolandeiras ou
caititus: ahi trata-se de exlrahir a casca que a ui-

., 
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\ol\e, no que se gasta um tempo inimenso, e depois
de lavaria toda ella é que se sujeita á uma espécie
dè cylindro, eu roda cheia de dentes, que estando
em continuo movimento pelo impulso que lhes dão
os animaes!, ou Òs braços dos trabalhadores, faz com
ipjüe èila|)erca sua fôrma primitiva, ficando reduzida
á massa, que sendo comprimida em prensa de ma-
deírà, afim de deitar o liquido, que contem è depois
levada a fornos para ser cosida.,

O processo de.preparar.)ã é o seguinte:—apa-
nhadoo algodão é elledescaroçado, ou.om machi-
nas americanas, ou em bolandeiras que tem a pro-
priedade de separar a fèlpa do caroço, sendo aqueilas

íorriiacoes qüe poude colhei* de diversos pontos, Jim^ellidas for 2 homeas, e estas por dous animaes;

depois,do que é a |,â eompriiiaida em prensas de ma-
deira para sefazeremas saccas. .'. .,

A aguardente füí-se do seguinte, modo: moida a
canna em moendas de madeirav impelljdas por ani-
mae.*», e.evlrahido o liquido que ella conserva, vai
sendo elle depositado em. vasos de madeira ondo
permanece, ale ficar em estado de fermentação, de-
pois (lo que édeitado em alambiquesdc cobre aque-
cido pelo fogo para ser destiilado. ,. t ;,.. /

:0 melbodq de fazer rapaduras éò seguinte : ex>
traindo o caldo da canna em moenda de madeira vai
elle dcposjtíir-se em.tanques lambeni.de madeira,
(1'abi passa-se para os tachos, que são aquecidos
pelo fogo até .apurar, ou fipar ern estadq do cogular,
sendo por ultimo deitado cm formas de madeira.

, As fabricas de fazer.farinha do mandioca, custão
cada holandeira 50$ ,rsM ,'e cadaçailitu ;50$ rs,

As machinas de. descaroçar algodão çustão as
americanas cada uma 400# rs., e cada uma das
bolandeiras 45$ rs. v> . ,.. .

O valor dosalambiqucs varia de -100$ a 250$
rs. cada um.

> 
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, A importância dos engenhos de fazer rapaduras
varia tambem de 230$ a 400$ rs. cada um.

IV.

Á matéria prima empregada lia fabricarão da
farinha é quasi toda procedente da serra dé S. Do-
mingos e(iuaribas, visto serem as terras que mais
se prestãp á cultura • ó que não se dá era outros lo-
gares, por serem pedregosos e áridos.
... A canna que se planta pára o.fabrico da aguar-
dente e rapaduras é planada pos frescos dos açudes.

p O algodão e plantado tias serras de S. Dumingés
e Guaribas.' f •¦..'.••

V..' .*.,
'• ... ' ' '.\t '" ' '

As fabricis de fazer faripba produzem annual-
mente de 6 a 8 mil alqueires qúe não são suflicientes
para. abastecer.o mercado d'esto municipio, tanto as-
sim que todos os annos.se vai comprar porção d'ella
na povoação da Pedra-Branca, etern isso lugar por
causa, comojà disse.déseraquasi totalidade do terr
renod'estc municipio árido e pedregoso, e prestar-se
maisácreação dògado vaccúm e cavaÍlar.'lo i^ue á
cultura. > m^'

Vi.

Neste município nenhum aperfeiçoamento ha
no fabrico dos diversos produetos, por isso que ain-
da hoie todos os habitantes sc deixão levar por uma
rotina antiga, de modo que com grando .difíiculda7
de cliegãoa obter aqúillo qüe facilmente obterião
si se deliberassem a despresal-á procurando os
meios de vencer taes dilIiçuldades,,o,u fazendo-a su-
bstituir po;ou|ra (jue tornasse maissuave o trabalho.
E' assim que na plantação da canna em verde lan-

ção mão de arados, que não só tornão o terreno
mais cheio de seiva pela constante revolução que fa-
zem nelle, como tambem pelo numero dè braços

que despensa.usão ainda do systema antigo,.o qual
alem de não ter a,propriedade;de estrumar o terreno,
demanda de úm número imftienso da trabalhadoras,
sendo esta uma das.razões, porque deixâo de plan-
tar' maior porção dé caiina.

O transporte dos diversos produetos, quer para
o consummo, qher para a exportação, é feito em

costa (íe animaes, tornando-se por demais dilTicil

no tempo do enverno por cauza dos caminhos, que
Qcão intransitáveis.

. São estas as informações que a commissão \?>™
a honra de t.ransmitiir á V. Êxc,=j)eo3 guarde a

%
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V. Exç.=;SJoão do Príncipe,12 de março dé 1868.
—íljrri'. Exm. Sr. ür. Pedro Leão Velloso, dignis-
simo presidente desta província do Ceará.-~Pmc£-
íkino Anlonio da Silva Freire.—Padre Misceno
Clodoaldo Linhares,—Joaquim Leopoldino de A-
raujo Chaves.^=Goüíorm\i.—José iVides de Mello,
bílicicil-niaior.

&ecreinftaia BÚiEiltit*.

EXPKDH-ATi-: 1)0 mÀ 6 DE MARÇO DE ÍSGS.

Officios.~Ao comm ¦ admite de policia.=I)eler-
míiiando.dlie qucmnndfl considerar r/m diligencia na
villa do Tambnril as praças ali destacadas, e em S.
Francisco as qòe, com o capitão Anlonio Gemes
Ferrei lia, marcharam para ali.

¦ Commúnicou-se ao capitão Antônio Gomes Per-
rcira.

DIA 7.
¦ * i

Oflicios.—-Ao commandante de policia.—Para
assentar praça n'aquel!e corpo ao paisano Pedro da
Costa Epifaniò, julgado apto para o serviço polo
respectivo medico.

Ao mesmo.—Dolcrminando-lhu quê ponha á
disposição do capjtão Júlio César da Fonseca 3pra-
ças d'aquel!fe corpo, ãíim de sugUirem para a cidade
de Quixaramobim, onde ficarão destacadas sob o
commando do mesmo capitão, assim como as que
ali se achão.

Commünicou-se âo capitão Júlio César da Fon-
seca. %

Ao sargento José Raymundo de Souza. (Quixe-
ramobimJ.==D'ec!nrando-lho que para aquella ci-
dade segue o capitão Júlio César da Fonseca, afim
de tomar o conimando d'aquel!e destacamento, e
que, quanto ao que se contém no seu ofilcio com
dida de 29 do mez ultimo, serão tomadas as provi-
tlencias necessárias.

Ao capiião julio César dá Fonseca.—Dctermi-
nando-Ilie que, na primeira occasião opportuna, re-
metia preso para esta capital o soldado Francisco
José Pereira, destacado na cidade de Quixeramobim.

Ao major commandante do deposito de praças
para o exercito.—Deièrminando-lhe qüe mande
recolher á prisão competente o voluntário do exer-
cito 4Rtomo José Pinto da Costa, por andar nas
rqasd^sla cidade embriagado; fazendo barulhos.

DIA 9.

Ao tenente-coronel, encarregado dó alistamento.
—Determinando-lhe que de o conveniente destino a
10 guardas designados da Imperatriz.

Ao mesmo.—Determinando-lhe, que dèocori-
\enienle destino a 5 guardas designados do Cascavel.

Ao major commandante do deposito.—Para
escusar do servibo o guarda designado do Aracaty
José Affonso Júnior, visto serünico filho, rjue ajuda
seus idosos pais.

Ao tenente-coronel encarregado do destácamenio
=s-Determinando-lÍic que dê o conveniente destino
a -I liberto para o serviço do exercito* apresentado
por Estevão Sabino de Moura.

Ao mesmo.—Delermiharido-líie que â'é o con-
veniente destino a I liberto, apresentado pelo í>r.
Felix José de Sousa, para o serviço do exercito.

Ao major commandante da guarda nacional dès-
tacada.—Determinando-lhe que preste ao cornmah-
dante da fortaleza 20 praças dá guarda nacional sob
seu commando, nos dias erri qüe por elle forem
requisitadas, afunde serem ali empregadas.

( Ao capitão do porto.=Determiriando-lhe que
forneça ao comtíiandaríte da fortaleza, por empres-
time, os cabos dè íinho precisos para desmontar
duas peças de calibre 24.

Communícou-sc ao commandante da fortaleza.

Lamentamos, pesem, que ella não tivesse oscla-
recido um ponlo ventilado sobre a situação politi-
ca aclilal da província, cuja seiltcnça, à respeito
de nós ambos, si já não está proferida; só o poderá

_ , ser por meio de discussões seln ódios, elevadas a1
O Cearense provocou-nos á unia discussão*; cuja- j\[^ aos principios.

JORNAL DO CEARÁ.

Fortaleza, 26 de abril de -I86§

inconveniência é palpável.
Deveríamos, porem, tét* voltado os Cosia aó coi-

lega, quando as leis da dclicadesa ecivilidade tath-
bem imperam nas discussões?

JNão, diz-nos a consciência do dever, è sobro-
ludo a dignidade própria o a da imprensa, que temos

procurado constantemente elevar á esfera dos as-
sumpíos graves c proveitosos. Purigc-nos o cora-

ção quando a vemos degradada ao nível do iheli-
vidualismo acanhado, ou manejada como üfiià ar"
ma de astucias e intrigas, que já não podem me-
drar.

As condições sociaes variam. Taes recursos são
ineptos.

Os homens públicos conhecem o quo são inli-
riuãções) e o que são discussões baseadas nas creu-

ças e nos princípios.
Não temos a estulta preterição de impor a

ninguém, com a arrogância que se nos empresta,
nossas vistas e nossas idéias. Temos porem o direito
incontesla\'cí,como órgão dc opinião,de investigar o

pensamento do Cearense, o repeli ir tudo aquil-
lo que corn certa malignidadé nos c dirigido.

Não discutimos questões du susoepfibilidadcs.
Guiam-nos o dever, à dignidade c altivez que não
renunciamos, quanu'u se ataca o nosso òu ü carác»
ter de qualquer dos nossos amigos.

Nossa linguagem tem sido sempre franca.Odeia-
mos os embustes e os sufismas, como próprias d'a"

quelles q' em politica nâo se regem pelas inspirações
de sua consciência,e sim pelas aüeiçòes de*eulcora-
çáo,por seus interesses, q'não podem ser uniformes,
como a verdade dos princípios, porque são repre-
sentados pelo individualismo.

A parle ém que o Gearense procura collocar-rios
em posição difficil em relação a administração, c" de
um effeilo que eontrista.

Que discussão desgraçada I exclamaram ajgÜ.iíâ
amigos.

Entretanto, quem não vê que nÒs estamos Iran-

quillos em nossos postos,c que o Cearenss atravessa
Urna quadra quo o torna aillielo e acabrunhado
com em transe de agonia ?

Nós esperámos os fados. E?a consciência que te-
rnos do que somos. O Cearense os previnc. E' o
signal da sua perturbação.

E' por homenagem à essas regras, qiie não fes-
quecemos reparos sobre o emprego .de palavras-
grosseiras e oflensivas, escriptàs Cm seú primeiro
artigo, com relação á uma supposta coligação nos*
sa com os nossos riáturaes adversários^

O segundo artigo do Cearense- levoú-rios riiaib
longe; era preciso não deixar ficar enlro n(3s e o
nosso proceder, um vácuo á suspeitas, que nos
desairain. Redarguimos.

Com uma longa vida, e amestrado naá Idtas da
imprensa, cumpria ao Cearense dar exemplos edl-
licantes de uma moderação, que a experiência il-
lustrada è bem avisada, sabem imprimir nas dis-
cussões.

São obviaé as vantagens obtidas para os par-
tidos e para todas as causas, quando sé discute de
modo á nào serem esquecidas essas boas normas
da escola moderna, ja erigidas á verdadeiros pre-
ceitos.

Coloíjue-seo Cearense na posição compatível
com as nobres aspirações do parlido, e ser-nos-lia
grato vô-lo, advogando com-nosco os interesses da
commúnhão liberal.

JE ja que o Cearense emigra para as columnas,
onde a responsabilidade ediclorial hão transparece,
terminamos a discussão, que hoje assumiu os ares
de uma impertiuencia injustificável»

• Até quando durarão as anomalias de hma poli-
tica que não ò definida e unifortíie na provincia è
fera ii!flila ?

NOTICIÁRIO-
Licençaic:Foi concedido üm méi de li-

ctmça, sem vencimento do respectivo ordenado,

para tratar dé sua saúde, ao bacharel Antônio tin-
to Nogueira Acciolj, juiz municipal e de orphãos
do t.ermb dè feajuritéi

lEeMáiltao eoHsérvitdora. — Tevelu-
gar anto liouienl, a noite, eiii casa do Sr. Dr.
Manoel Fernandes, lima reunião do parlido con-
servador, (jue alem de outras medidas; tornou a de
nomear-se um deputado ao grêmio da corte. Recaiu
a eleição no Dr. Raymilndo Ferreira de Araújo
Lima.

Festejos pubiicd»;—Commünicam-nos
o seguiinte:

((Hontemás 11 horas do dia., uma1 commissão
composta do nove cidadãos distinetos; dirigiu-se á
associação commercial d'esla praça, e ahi, em pre-
sença dos directores dos festejos públicos, por par-
te do còrrimercio, para o fim. de festejap-so a noticia
da conclu'são da guerra, cslabeleceii-se com vivo
contentamento de todos a fusão das duas com mis-
soes, qi'c devem promover a grande festa popular.
Depois de eleitas as duas commissôes—de subscrip-
ção e de âi/ec'çàó, accoráou-séem que ambas Irata-
riam'de organisar e publicar o rjrogramma, cabem
do á eslà o dever da execução;

Cèihiiiiissüró clé $ufttàerB|ictSoi

Joaquim da fcürina Freire.
Dr. Manoel Fernandes Vieira.

« Justiíio Dómiilgneã.
Luiz Ribeiro da fcunhá.
Hen rique Kalkmann,
Manoel Antoiiio daRocíià Júnior*.
Ricardo Hugh.

• ' 
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\CeniiittHSsffó d© €liÉ*ece»oó

Capiião José Alpánòí
« José Fonseca.
« Antônio Gonçalves da Justa-,

.toüo Luiz Rangel.
Francisòo de Paula ferros. •

Dr. Cunha e Figueiredo.
« Joaquim MèhdesT
à Foster.
« tlerbsior.

i |

Coirmiendador joa© Machado.
Manoel Neves.

iillili SOMííITABAi
A. B^coiiditccsío cio Dr»,iAntonBoi l*iii-

tio úe> ilendonea jbbísk BaáíônBÍ<isii|i«l
il© ÍJíaixeB^ftíBSwSiiinmí © o jornal
i{Pedro Ilá» iie JÈÍ dô cori»enie.

TEUCÉRA PARTE.

Nos combates dàignorarici'^ o alarido dos
Insultos' é a força dds ãrgu- lutos:

Esta ó a divisa de meu triste accusadór,
que não amando a verdade, única conselheira
liei do homem de lienl, ,e cobrindo-se com d
medonim manto daihjirna, procura ciar-me um
golpe de morte com a prisão de Pedro Jaime
d^Afencar Araripe.

Os fracos e imiteis, pela própria iiicãpa*

. <
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cidade do procurar nas questões graves e sé-
rias o incentivo dos intelligentes e pensadores,
entregafn-se facilmente á futilidades ridículas
c irrisórias.

, N'este artigo do íibello do Sr. Boiíieiòi não
sei p que me deva sorprelierulerriiais. se a de-
ciamação burlesca (io advogado chicana, ou a
torpe insinuação do homem, que não se presa.

Quando não se teni a çqragéili o illustraçao
JmtaiUe para derrotar o inimigo., é bom que
seprociiretiesccccaros factos,. q' so lhe inlptUa,
polo tortuoso e emhoíadd éscalpeUo da calutii-
nia o da injuria.,, ;;• Esta pratica,selvagem è féliznietUe muito
antiga, e nos tempos qúe correm, graças a seu
próprio descrédito, não cala por utn so mo-
mento uo espirito dos homens sensatos e expe-
rientes.

Nftojadmira; portanto, que ap pareça hoje o
Sr. Benicio, laureado corii as palmas denegridas
pulo pó (Pesses combates: tião admira que cego
pelo implacável ódio, .({tie me vota, e mergu-
lliado tiá sombria nòjfcedos pensanienlos do
mal; onde, eoi.rió relâmpagos, passam fUgaees
e ligeiras poucas idéas boas e sans, esteja fa-
l;d!iuíiitec(5i}(.loinnàdij ;i tiãò lazer, sequer; uni
raciocitíiô ou um conceito: não admira, emíhu,
(pio na teljnl agitação dfdriia constituição hor-
vosa'. e tios aiTpübos (Punia eòiitemplaeão fi-
iialica, lenha deixado çáhlr de sua penna niais
esto insulto aos bons caracteres\—PedrQ Jaime
iV. Alencar Aruiipc, homem de bem', égeralmen-
te considerado:

Ápreçuiçoeé como' estas, estão no grau da
íntelligehifta; .((üe as'è*hiceiie:

Que soja Pedro Jaime, para. a jmaghiação
eseandecida ao Sr. Benicio, o Ap-políodè Bebe-
duro, pelas bell.ezas phisleas, e pelos dotes nio-
ráes o gênio de Iodas as virtudes, potico iíié
iiicoiiimoda.

O homem, por stiá natureza, teni unia teu-
dèiiòia irresistível para, o lielló; e quando lião
esta ilds forças dé1 sity inlelligencía a compre-
líedsãü d'ello. alira-se facilmente á lòtidas fan-
tasias dê um ideal disforme.,

Mas o St". IkMiicio tião se contenta ria olis-
curidade, riétii com ó reliro de stiás contém-
plações: verti, etii pleno, diá entoar na praça
publica o livrado ImpuiJéntedòjai$rà cliücar-
rciro. c (|uer, ediü grave eseáridálo ao pudor,
tar d -i menip ilni Dem, .e dò insulto», a lyra
dos seus cantos. Eíiçaftít-sè': a iridignae^o p ti -
Miea, em nome cia moralidade tios nossos teni-
,pos, o repollirá. e cotuleninarl áo niais <Jes-
riresivel esquecimento tao1 repugnantes preten»•¦çOes. Ií por maiores que sejatii os seus esforços,
Pedro Jaime será sempre o que tem sido até
'o premer,te—o espanlalho da hòtira, e á traça
deslrnidora dos bons costumes. Basta dizer!de passagem que é o mesmo hometri que jd
tfoi rebaiücido do màgulmo de insirúccãò^ ele-
¦mcnlur ,íla cidade do Grato, desta pròuiàcia,'ii bem Áo serviço publico!! !

O que lá fez elle, não direi, apenas lembro
?esse náàvel episódio^ para não esquecei-o o
¦Sr. Bemció quando tiver de escrever a sua a-
pologia.

A' vista dò óaie levo dito pouco admirará o
dizer-se amda <|' Pedro íaime, e o cidadão dis-
¦tincio, foi atrozmente arrastado ás prisões por
Vinganças minliassem que iò menos houvesse
•para isto denuháu previa !

Esta ímpudéiíté e desfaçàdà caitnpía è tão
detestável cotriò ò seu autor, é tem a digna e
•conveniente resposta, seé possível responder á
Vdumúias, no requerimento de denúncia do
.honrado ex-rVoniotor d'esta comarca, Dr. A-
"lexandriuò Leonel Sar|nes Santiago, no qtiíil
se requeria a prisão preventiva de Pedro Jaime,
indiciado em crime dé estellionato, (3 Que além
(Pisso, nao tinha, 'comoção teni ainda, rési-
dencia conhecida. (Doe. n. o'.)

Enilim, para mostrar patentemente a régu-
laridade de meu; proceder, com relação á essa
prisão e seus incidentes, é bastante ler-se o
accordão da relação do districto, o> deípro-
nunciou-me (fosse crime, qúe nie imputa hoje
o Sr. Benicio. coiiio (Pantes me havia iiiipii-
tadõ seu cunhado lh\ Assis, de parceiria'com o niesmo Pedro Jainie. (Doe. ri. 6.)

O Sr. Benicio, para molestar-iúe. que outro
nãò c o seu fim, não se contenta com aceusaçoes
vl'àcl'WM',lam vai '.tóm míic fAlÍ7mP.Il tP. SCm-

pre escudado pela injuria, e guiado pela igno-
b.uicia,==TrÍ3tGpfaLalidacle! È' assim que. em

seu inconsciente discursar, crimina-me demais
pela falta horrorosa de haver ea despronuncia-
do Antônio dos Santos darréíra, processado
pelo subdelègado de policia do districto de Boa
Viageni, por í<?f, palavras suas, determinado,
ministrando subsiçmciaft nocivas, ò aborto de
dois fetos cheios de vitalidade.

Antes de tudo, um conselho, Sr. Benicio.
—Em matéria tão séria e melindrosa, como é
a do aborto, queni não tem estudos especiacs
e aprofundados, não falia; e só se atreve a isto
aquelle que, á utila de luzes, não conhece as
(lilliculdades.

Voltando á questão: com que fundamento
me accnsa u Sr., acoimàhdo minha sentença
de injusta e iniqúà 1

Pela leitura d'ò processo? pola horribili-
dadedo crime 1 ou pela falta absoluta de outra
cousa, em que empregue o tempo'/

Desejava ouvil-o à respeito.
QumUoa mim, que estudei o processo dc

Âhtuníó Correia, enlendi.como entendo ainda,
que não podia neiii devia fazei' o contrario do
que liz ; e essim pensarão todos aqúelles, que
tiverem conscioucía das dillieuidades, e abor-
receiem O estupid i charlatanisnto.

A qtiestão do aborto, que para Si S. é tão
fácil e shilples, o contrario tem parecido aos
grandes especialistas:

Não posso fUrtar-mé ao praser de citar,
para o caso de qne se ira lá, é porque tão à-
crémenté aceusa-mé S. S., as palavras de um
(lislineto ílGiedico---=legista'. Diz elle: pára que
tenha lugar á ac:ao.crimÍhal sobra o aborto,
que se suppde procòcaão, è indispensável e de
toda necemdadii, uma áccàrada observarão da
fado e de todos os s:),us incidentes e árctuns-
tantc'ia;pòis só sobre esta base se pode levantar.
mais tarde, a queütio mais impofíonte ainda
da imputabilidade. È' tarefa por demais dlf-
ficil, e que su o homem d'àrle p'nle tentar com
algamà probalidade âe feliz exUo,;e discrimi-
nar-se o aborto natural do prooocdâó) que qua-
si sempre se confuiídèm e se identificam ; o que
nâone coiisegue senão por um minucioso exa-
me sobre o facló em geral, e em particular so-
bre o fecló, os casos que contem etc:, ele.

D'estas indicações cóiiscienciosas e conclu-
dentes, deve emanar, nó easó da provocação
do amtrtO, a saneção penal. E sendo a pro-
nuneia a presumpção de inlputabtlidale do a-
gente, deve tirar sua rasão dé ser, conio unia
conseqüência lógica, da questão de facto, que
em principio deve estar claramente estabele-
cida.

Se estes principios são verdadeiros, ó que
S; S; não pretenderá talvez contestar, por
honra sua e da scieucia, porque me accnsa de
parcial e injusto por ler despronunciado An-
tunio Correia do crime de aborto, que se lhe
imputava, cujo processo pòde-se chamar um
verdadeiro aborto judiciário, sem a menor
formalidade, nem sequer um corpo de delicio
por mais disforme que fosse, e onde as teste-
murtlias nada dizem contra o réó 1 Emlim, um
prubesso tirado pOr subdelègado de aldèa,
que; cbíiio sabem todOs è inteiramente ig-
rante;e quasi queápohtò de sugeitar-se á as-
signar ó seu nome abaixo dos despachos e sen-
teuças, escrlptas por letras de outros!

Ora, Sr. Benicio, niais critério em soas ac-
casacões, e meiios leviandade em cóüsás tão
sérias.

Passo agora aos demais pontos de seu li-
bello, nos quaes, attenta à hiiníma importan-

| cia de cada um, pouco itle demorarei, mas em
todos tocarei.

São íactos insignícantes, que, á luz dós
documentos, mostrarão, sem o níenor esforço,
os no gen tos e hediondos esqueletos, que S.
S. vestiu á franceza.

Entre us desta ordem, nota-se o seguinte:
—arrematada a 5 de setembro de 1863 a lie-
rança vaga de Màriannia de Jesus, releve ém
seu poder por quasi um anno o produeto de
dita arrematacão, até que denunciado 6 escan-
dàlo pela càííectoria desta cidade à lhesoura-
ria, e por esla ao governo, fez este com que
o probídôso e integro juiz entrasse com aqúel-
lasomma.

Cumpre-me apenas dizer em resposta á es-
te ponto, qüe íoi realmente arrematada aquel-
Ia herança, da importância de 1801000, e
recolhido este produeto áo cofre dos orphãos.
(Doe. n. 7.)

Depois de lindo o anno da conclusão ;do
inventario, julguei a herança vacante, fazendo
prompta entrega do produeto recolhido ao co-
frey ua conformidade das cires. de 10 e 18 de
outubro de 1859, á collectoria desta cidade:
que horrível cnme! , . Vi

Quanto á, herança, ( que não monta a cem
mil réis) deixada pelo. fallecido Manoel ÂntOr
nía Cabral, foi ella depositada conveniente-
mente pelo subdelègado de policia do districto
de Boa-Viagem, ea nãserriiua velha, mái de
Cabral, nada soffreu com isto, e nem podia
soffrer •' porquanto, neste juizo apresentaram-
se differentes credores do reierido Cabral, por
contos de réis!. • • ; , :\. •,;. .

Entre esses um negociante, da villa de Ma-
ranguape, de cujo uomeme não lembra; mas
delle deve lembrar-se o. Exm. senador Pom-
peu,, que (iirjgiu-.se á advogados nesta cida-
de, interessándo-se pela cobrança de sua di-
vida.: , ., ; ., .... ... .

, Quanto aos bens aprchendklos ao façcinora
Ventania, e que aléhoje não lhes dei destino,
responderei ao meu accusadoi\com fs palavras
do, cordeiro da fábula—equidem nalus notn
erani.—Fòmú aprehendidos áquelles bens
pelo Dr. Çòrdoíino Barbosa Òordeiro, quando
juiz municipal deste ternip, e por elle mesmo
entregues á uni procurador de Manoel Anlo-
riio da Roclia Júnior, (segundo me informam,
visto qúe.dos.cartórios nada consta á respeito.)
Será também relapso por essa falta, o Dr.
Córdolino Barbosa Cordeiro, reconhecido até
hoje geralmente como honesto. e prpbidoso ?

O nosso Tácito esfarrapado é capaz de cha-
nial-o á contas; e ouvissem duvida pela pri-
meira vez, uma linguagem escripta á penna de
ferro. • ... ¦,,,..>

Quanto aos últimos pontos deste,infeliz e
dêsdifâsp íibello, que, são—haver eufdeixado
de dar uma audiência, e ter nomeado para
inventariai)te dos bens do fallecido Miguel
Alves ao capitão Silva e Souza, deixo .de res-
ponder:.o,primeiro por ser cousa por de-
mais ridícula, e áo secundo porque espero em
breve discutir pela imprensa coiii o Sr. Beni-
cio aquella questão, para o que já está convi-
dado. ,,....-

Não posso concluir esta sem agradecer cor-
dialmentea digna redacção d'este Jornal,n
feza que me fez. Victima da mesma r-
foi o -liiett collega e .amigo Br. Cord^-..^, íe-
conhecido^ até.hóje gerali^onte como moço ho-
nesto e prob^ilosü.. . , ' ,v

O^Sr. Benicio è capaz de cliama-ío ácon-
tas: éíléqúe se disponha desde ja a ouvir a
linguagem do Tácito esfaírapadü\[o& tempos
modernos;. ,. ,. t ¦ ,. ; .

Os últimos artigos do íibello ficarão sem
resposta: elles por si se refutam, revelando ao
mesmo tempo o caracter mesquinho de seu
auetor, , , ; .

Quixeramobim, 28 de março de 1868.
Antônio Pinto de Mendonça.

Copia.—111 ustrissimò senhor doutor juiz
municipal.—O promotor publico, da comarca,
vem perante vós.sâ senhoria, denunciar de Pe-
dro Jaime (PÁlencár Araripe, morador nesta
cidade, pelo faetó criminoso, que passa.âex-
pôr. Tendo o réo, em dias do anno de'ihil oi-
tocentos sessenta edoiis, b^pothecado à Lúcio
Pinto .de Mesquista, ou á João Antônio de Ma-
galhães, moradores na villa de Santa Qniteria,
termo do mesmo nome, uma escrava de nome
Valentina, pertencente à seus pais, Pedro Jai-
me d?Alencat' Araripe fallecido, e dona Iza-
bel Valdevina d5Alencar Araripe, vendeu de-
pois a dita escrava, assim'hypotbecada. a Leo-
úel Aureliano de Queiroz, morador na fazenda
Muxió, do districto do Quixadá, deste termo;
e porque, com tal procediriiento, o rèo incor-
reo nas penas do artigo duzentos sessenta e
quatro, paragrapho,segundo do código cnmi-
nal,para que não deixe de( ser punido, como
è ue lei,vem o mesmo promotor dar apresente
denuncia, offerecendo para testemanhas a Ti-
burcio Yaleriano da Costa Silva, capitão An-
lonio Rodrigues da. Silva e Souza, moradores
nesta cidade, é Leonel Aureliano de Queiroz,
T •vniinVi-íi.nni Tialmunfp rio nnaifA'/' i"nA»'pflnroji

no districto do Quixadá, deste termo, e a Lu-
cio Pinto de Mesquita, e João Ihlorúo- de'
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Magalhães, moradores no termo de Santa Qui-
teria. Portanto, pede h vossa senhoria, qiíe
autuada esta, se proceda nos termos ulterio-
res üa lei, e que se expessa carta precatória
para d doutor juiz municipal do termo de San-
ta Qui te ria, afim de serem citadas as testêmu-
iíhas residentes no mesmo termo, para virem
ilcpòr iiestc juizo no dia ê lioraque por vossa
senhoria fôr designado; e que, em. continente,
Soja preso o réo, pois (pie consta querer au-
sentar-se desta cuimira.-^F recebera mercê.
==Ò promóior ]')iií)licu.^Ã/^xw?(/rii«o Leonel
3iarq'i.es clô SanÍiaijo.--V,sú çouforme.—O es-
cri vão inferi tfoXlo 'crime.—Mê Ruy mando Fa-
çanlia:

%¦ 
'é.

ÀcC:rdao em Relação éfc. Qiie ilâo provi-
inànto ào recurso interposto, visto não ter 'o

recorrente sciencia de que o queixoso era of-'
jicial da guarda nacional, qiiaiulo o nuuidára
recolíier â prisão civil, mandando logo pas-
saí-o para a prisão própria, apeiias tivera co-
n-iiecimento de siVá patente: portanto,reforma-

.do o despacho dé pronuncia, maddaiâ que se
dè baixa na.culpa do recorrente, e pague o
queixoso as cuslas.—Recife quinze de/janeiro
de mil oitocentos sessenta c sete,—Sotfsa pre-
dente, Gidrana, Santiago, Àssíü.—Está .'con-
forme.—O escrivão interino do jury'.— -José
Raymundo Façanha.

k i.
Certifico que eni virtude da portaria sup-

pra do Sr. Dr. juiz de orphãos, revendo em
meu cartório os respectivos autos de inventario
àqueápstojúizó se procedeó nosbensda f.l-;
Ictidalláriaiiná dé Jesus, mulher solteira, e*
sem herdeiros suecessivos pór díVeito; delles
consta ter entrado para u cofre o produeto da
arrematação dos bens da mesma dó theor verbo
adoerbum seguinte. Certifico alie a folhas 132
do competente livro de entrada de dinheiro do
cofre de orphãos, consta do respectivo termo,
ter sido entregue e recolhida áo eüfré a quan-
tia de cento oitenta e um mil e dusentos réis;
To que çlóú fé. Está conforme com q próprio

'nal escripto nos referidos autos; e dou
lixeramobím, vinte e um de março de

de í8o8.—Escrevi o assignei.=Em fè o teste-
munho de v'erdádc.--=0 escrivão He orphãos.
—José Raymundo Façanha,

Tliezouraria de Fazenda.
De ordem do Sr. inspector desla tliezouraria se'

manda fazer publico que Estevão José Vieira, e,
Francisco Vidal de Araújo, requererão aforamento
de terreno dà legoajem quadro da extineta Villa
de Arronches; o l°-=727 braças no lugar deno-
minado==iVIudVibim=^, ondo diz morar e ter planta-
ções, extremando dito terreno pelo lado do nasceu-
te com a ãlagôa do iiludubim; pelo do poente com
a estrada velha de iViarangibpe, pelo do norte com
o terreno perieuoente a india, iMarcellina, pelo la-
do do sul c.òirí o terreno (íe Jusé llclíòa; e o 2°-—
50 braças de frente e 400 de fundo na referida a-
lagoa, a unir-se com o carrego da Márnpóuga, ei-
tremando pelo.lado (Io norte com o terreno do Ór.
Goncalo de Almeida Souto, pulo do sul na dita ala-

gòa, pelo norte com a estrada d'Arroneheí>*, e pelo
poente com <> terreno de Marcai José de Miranda.

Às pessoas qd'e se julgarem prejudicadas, cum
a concessão de taes terrenos, deverão comparecer
nesta lliezriurana dentro do praso de 5(1 dias, coii-
tado desta data eni diahle, para fazer suas reclama-

ções.
Secretaria da ihez.ouraría de fazenda do Ceará,

em -l*/ do abril de 18*08.

O ahiáiíuensc, servindo d'oíh'cial,

Quintino Augusto Pamplona.
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ANNUNCIOS;

191®to, A P
SUAS

NOVAS MEDIDAS E,PEZOS EM DUAS LIÇÕES
FOll

Obra muito util o necessária para a mocidade
vende-se nesta Typ.
oitavo).

a 500 rs. o exemplar (erii

O abaixo assignado pre-
vMe ao respeitável publl-
co d'c5l;a cidade (onde tem
üm pequeno estabeleci men-
ío de molhados sob sua
guarda) que d'ora em di-
ante nao lhe é possível ven-
der mercadoria alguma fi-
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1868;
feuüno éudes Pereira

DWdcili do Èri juiz dá
irmandade do Patriarcha 5. José, Padroeiro.ria
iregliezia da cidade da Fortaleza, convido a todos,
os irmãos da dita confraria para comparecerem na
Sé, lioje ás -10 horas da manha afim de tomarem

parle na eleição dos novos empregados que teenr
de funecionar ein meza durante o anno compro-
missal de 1868 e Md.

Consistorio da igreja matriz, 2-í de abril dc
1868.

O escrivão da irmandade

Joaquim Francisco dos Saiilos.

Albanò ejt Ifitião còni-
prão patacões e moedas de
ouro dc qualquer qimlida-
cie.

w
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Tliezouraria Provincial.
,N. 45.—O Sr. inspector desta thesouraria rhari-

da fazer publico que foi arrematado, pur Joaquim Jo-
sé Barbosa, o disimo do gádó vaceum, cav aliar e
muár do município desta capital, ao presente anuo
de-1868.

Secretaria dá thesouraria provincial dò Ceara,
23 de abril dê* 868.

O oííiciaJ,
Jorge Victor Ferreira Lopes Júnior.

N, M.—D'orderadosr. inspector desla thesou-
raria se farz publico que no dia 50 desle mez terá lu-
gar nova praça para arrematação do. disimo doga-
do vacum, cavallàr e níuar.dos municípios dò Aqui-
raz, Maranguape, Dalurilá e Caninde, em conseqüen-',
cia de serem desvanlajosos á fazenda os lanços riavi-
dos na primeira praça.

As condições da arrematação são as mesmas cons-
tantes do edital de28 de fevereiro antecedente, soh
numero 9, que corre impresso nos jornaes diários
desta capital.

As pessoas, pois, que pretenderem licitar na re-
ferida arrematação deverão comparecer nesta the-
sourariaás-M horas do dia indicado.

Secretaria da thesouraria provincial dò ceará 14
íleabjilde!S6$.

O 2U escrinturario, servindo de official,

Trisído èAraripe Macedo.
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de cores, para
homens e senho-

ras---a
2:000 m o par;
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Queffi pegar, e levar â
praça dos voluntários n;12,
um veado garapú, grande
e muito manso, assignala-
do com duas pel! *as
nas ancas 9oqu£
ceu hontem d'a

üdiesai
queli

ppare-
a pra-

re-ça, será gêneros,
compensado.
Ceará, 17 de abril de 1868
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Beatas com 1 libra

à h*njo .; •..,•.-.;
á l§7'00, • .- ,
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1*700

a lata.
com

i libra de chá
Vende na rua da Palma n. S'ó o

LauÀingeira.

Manoel Jose Salgado Cou-
to por si; e por parte da viuva e herdeiros de seu ir-
mão Francisco Luiz Salgado', previnem ao,publico

que. pessoa alguma faça íibgocio com bens de Fran-
cisco Luiz Carreira (resta cidade, visto como alem
de se acharem alguns já pinllorádos, acham-se todos

• | 
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ihypothccados aos anuúmcitinicã por escriptura pu-

blica desde maio de-5 8'6Í, e os vão haver por meio
de acçâo competente, protestando reivindicar aquel-
les que por ventura já houverem sido vendidos!,

Ceará, 8 de abril de 1868.
¦"" ..,-'¦ I, ,.

Veiiâc-se bacalháó de
superior qualidade à 15®
rsi a barrica no arinazem

sto Carlos Rodrí-«.!.'*_' 1 jft 10 (jak <Li

Sjk vl\_x fjil

Francisco Jtíse d'Aimeiua
morado^ em Sobral, tendo encon irado quem lenha,
nome igual áo seo, faz saber (Jue dliuje em diante
assignar-se-hà / ,.

Francisco de A ImeiãaMonte.

Nò iillimo vapor, chegou
este eiellente rape, que se
acha á venda no Propheta
pelo preço do costume.
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C.EAUA.—Tir deO. Colas.—Rua Fohmoza k. 8^
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